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N a HsüüT, A AGffi *TÉ0NrCie
Êsse valente e dinâmico Diretor,

que é Nelsoa da Costa Melo, quo os
c:r,feicuÌtores eapixabas elegeram para
o Instituto Brasileiro do Café, eetá ul-
trapassando as esperâoças o a confian-
ça que nêle depositamos.

Desde. que tomou posse, não pa-
rou ainda urna, semana dentro de ga-
trinete lenhum, por mais confortável
que ÊeJa.

Esteve constantemente, dia e noi-
te, varando estradas e eaminhos, aéreos
e terrestres, de jeepe ou de avião, pârâ
ir aos recantos mais longÍnquos do Es-
tado, levar o estímuio e o amp&ro âos
cafeicultores, ilessa campanha patriótica
dos cafés finos, que será a própria re-
"denção do Espírito Santo, quiçá do
Brasil.

Aliás, êle eetá apoiado pelo Pre-
sidente.Paulo Guzzc que, podemos a-

firmar, é o mair:r presidente que já pas-

sou peÌo I B.C. e pela outra autarquia
que o precedeu, o IJ.N.C. Paulo Guz-
zo, está com ardor e profieiêncin, de-
fenCendo o café em todos os terrenos,
buroerático ou goverrìâmental, técnico
ou econô;:ico, nacionaÌ ou interlacio-
n:ll ,,na cidade 0u no campo.

Conclue na última págins
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prias palâvras por que dê"qs{:s rna.tos não saie:
um só coelho?

Vejo iodos contentes porque cotsegui
das autoridades grandes caixotes de ureclica-
mentos para serem distribuídos aos pobre*
ou se[n recursos. Co]onos e lavradores pa-
l:res contentíssimos por issc'. E pcr isso pe-
ço a Deus abençne os agentes des"ca tâo gran-
de obra do caridade e rie soìidariedade hu-
msna. Con a instalaçãc tìa F'lrmácia Coç
La v rad.r:res, pedi aos labcratórics Crg . . .
250 000,00 de produtos farmacêuticos. Eetou
em dLficuldade na aqrrisição do Livro de Ma-
tríeula dos associados da Farnrácia das La-
vradores, paia regularizar os 400 coopcrrati-
vistas e arrarijar regularizaçãa do iugresso
dls muitos trutros associadc,s que de..ejarn en-
tr;rr Dlra essa co{,penìtiv'Ì farinacêuíica à
qrral pus ;;:eus maiôres ctiidados para pìnn,
t,á'la, day-lhe vid*j,e iÌoresciircnto ccmo obra
rle real necessidade primária. \4ardei fezer
5.0i10 íalõesç Criei o Livro üaixa e o Cr,ntas
Correntcs. Quero r.er tôdas r'is seções c.|a lrar-
rnáoi& dos L'.r.;raCcles em frinciorrlmentc nc
lr;cirl cìc eilifícic Ce prrericultirr.r, ptrrin dg
Coopr'r:,tÌr'a Âgrária, o que consegrii cntn a
rri,:dança da Subdelegzcia de Pr:lícia. Fun-
eionariro, segundu rspero. cs seguintes cìe1ar"
ï,arnentris.' 1) farrrácir i!qp ls1ry6{çr{.Ê; ?Ì G

etrns'rìtôrío parâ âïen.ìilr:çnto rlo Serviço Ce
Ausi.têne,ia Médira !'ederaÌ ar,rr, 3írinicíËic-q -
ïi. N. S. (S N{ ), cnnsuÌtór.in <ìiit edqrriri no
Distrito Fecleral, tipo "Rier,", pretencÌ cn,io
transfeií'Ìo para proprieciarie do povo vala-
FoÌrzens*; 3) a Secretaría dos servìçcs; 4) a
ìi,rferilaria parâ âlender cs cir.entes cm trân-
sito, quarrcio nâo puderer: voltar par2ì ,cr.q.c
residêecias. l{ão sri comc porÌerei arrar,jur
uina an-rbulância air:da cjue üìôdesta. E ain-
rÌ:r, me pì'eocrtpo no sr,ntido de abrir ir,r jc,e

nrra eqrii!íbria eeonômien dcs e,rt*belecin an-
ios lorais, r,mbola torjos saihanras qu€ nenhrr-
m& coü0iìrativa orr â,ssoúiaçiô seja cl paz rìe
e.stabeleeer r:nncorrêririli ecrriercial. pcis o
qlle oiìorrs seclpre é quc 1,rirÌo com eìap se
rÌesenvolve, enriquece e tineolJ rtr_ nr elhr rrs
condiçõtrs de ltrnglr'ss6. Indi6:r;r: de mitn, p*r,
ticullirinente, sería outro sc::tidc.

Se aão posso apresentrir rnair' ret*ìl;cs,
vejam nesF,?.í poLÌei1g lirhss os plsses t_-er.:li.
rios rlo métÌico do.s csnrpns, ,ia rcql, da gcn-
tr cl,r interirir dc Erasiì. É o mé'lico tlue-nâo
tem nrnhrtma esperançâ, nenhl:m cor:fcrio,
trenhtim apcio :r.rnigo e nir:itrrs rrcardr'çi;e:,
acumulando rr.n;irricêr:cins. , . r'r. r'ur cbstirra-
rÌo curiosc drr nlte e c ôneia, ntódicr.
Trln..crito de uA \rca rÌrr. ï.a';orirn': - l-r,o 62
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IrIa viagem que venho fazendo pelos a-
gressivos caminhos de minha vida, em tôdas
&B erradâs em qr.le me perdi, nas picadas
que lomei e encrozilhadas esquecidas, ì:ma
rrota de reconheciÌrento vi por tôda pet'te,
rnarcanCo a abnegação do roédico e do sa-
cerdote que entrou pelo interior do nosso
país.

Servindo a nossa Marinha ?de Guerra
desde os primeirc-e graus até o oficialato, to-
do o rigor da disciplina dura serìlpre me pa-
rêceu insigniiicante ao lado do sacrifíeio de
hcmens que saíam dos cursos superiores, no
final de maie cie dezoito ar.cs contínuos de
luüas árduas do penoso aprendiuad.J, parâ o
ssque0imqflto através das rnatas sçm nerihu-
rna bússola. Mais ü*rde nos anos ecnslimi-
dÕs €rD pesquìsas.e análises dos Ìaboratórios
e enfermarias â meu cârg{}, prrde sentir o
problema do clínico deserrnsilo cioE reeurstis
tócniços e a altura do eeu heroísmo. pcr úi-
tino, a-e iições dos nieus prafeesôres no cur-
so rnédico que fiz, sgdrrzido per essâ ocupa.
gão onde servir a Deus é opoi,tunidade cons-
ôante, de tal modo ure repetiram êsse enten-
dimento, que as 60 especiaÌizaçôes posteriores
por'mim eruzadas, não puderani dispensar o
preseute estágio que vim fazer em Va/a do
Souza oneìe busquei o verdadeirc e prático
Curso cle ExNenção Ilniversitária, curi.o ora-
tico qrre nm dos meus profÊssôres me recor.
mondou e qlìe recomendo a tolos os,Ìesejo-
sos de eurnprir o jurarìenüo hìpocrâtico.

Pensei que o meu seotirnÉnto f ô:se niuì-
to estranìro ou inad"quado aos iJi:r.s cüe eor-
ïern O recente sirnpólio ;ôbrc o caàcêr, do
estô;nago que Vitória viu nos ilias 1Z a 1g
rje maio úiitinro, scnde fui em busc:r cle a-
tualiaação científien, trr,uxe-fittr entretan.io,
o rnâis profundo confôrto tnrque ali enccn.
trei uma raça de homrns que p{ n.sci desa-
parecidâ., horriens que me reanirnaram nessa
rniuha vr:iha tolice senti ment,r l.

Tenho ouvicìo f,rlar nas concìições dos
dez mil Distritos mrais do Brasil ã vim a-
prender essas noçõeg coíÌt o.poyo e os lavra-
dores dc Vale dc Srur;a. Faianr,rne cle dau-
tores que vierem fazer o interior, ganhar di-
heiro, coìher votos e arranjar rim'enprêgo
na Capit,al Federal. Fnlam-me de homens
ilustrps que gosram muito de si rnesry:os e
botaro oÌhos só na sua alta prosopopéia e
pâssam pelo N{unicípio ou Distrito sem dei-
:íar_ umâ crlação modesia quaiquer do seu
espírito científieo, E, cle f:r,to, nàs suas prir
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&nËmeis útaïs e0 Ffomcm
A natureza foi por Deus organizada de

tal maneìrâ, que enüre os três reincs, mineraì,
yesetal e animal, existe uma íntima permu-
ta de meios de vida.

A terra e a água, formam o reino mi.
neral que sustenta as plantas. E-.tas por sua
ves, sustentarn mriios animais e muitos ani-
rneis constituem alimento parâ os outros.
Compleüanrio sste ciclo biológico, os aaimeis
e as plantas morrem e decompõem.se, vol-
tlailo ao seio dn rerra para alimentá-la e
fertii izá- la.

O homem é o úuico animal que qu€.
bra esse iniercâmbio, esse equilíbrio biológico.
Derrúbando 'as matas, queìmando-as desnu-
dando a terra corn â enxeil& e as máquinas,
destróe a sua proteção natLrral, a sua ferti-
lidade, âs õuâs fâuna e fl.óra mieroscópica e
m.,rcroscópic:r e aj uilando prla enx,lrradae, o
fogo e o sol dirétc, trantforma-a ern deserto.

No deserío tudo é morto e nacia vive,
desde a terra e as pÌantas, até os animais
granCes è pequen0s.

Ìr'ejanrcs neste ariigo, a im portâneia
dos arirnais para o homem.

I)esde os micróbios, tâo pequenos qu€
nós não os vemc3 a olho nú, até os eiefan-
tes e as inoensas baleiae, são anirnais que
eristem na netureza virgem, em quantidade
certa, uns não deixando os outros desenvol-
verem-se exageradâmente. Entre êlee, há os
que eão úteis ao homem, pÒrqÌìe comem ou
rnetam orìtros animai* prejudiciaie.

Eis a,qui a,ìguns animais úteis..

AVES: gaviões, bemtevís, c,rruja,s, ea-
borês, picanáus, anús pretos, anús braneos,
grilos do mato, b:lcunius, s*biás, caübaxirras
ort g'lrriÍes íino.tieos, tesouras, eanírics, pa-
nacapins, joão de b:lrro. seriônrn.r, saïâerlres
ênar,s, iuhanbrl*, macúeca, codorna.s. perrÌizers,
rn'.rtuns, jaefis, capoeiras, a n d o ri n h a ti
e pombas.

ï-Ìrn nat,nraÌis'ua francês, af!rrnou qtie
algrrns anos depois de extiota.- ae aves a hu-
rn.rnidade seria tarrrlleru exterurinadâ pelos
in setos.

OUTROS ANIMAIS: Tamanduás, ta.
tús, sapos, pererécas, teiús, Iagartos, Ìagar-
íi;rrr. taruiras, calangos, araahas, louva-Deus
o r põc'rnezas, e nruitas vêspas entomôfagas.

CJBïì-1,S I I'I rJssut',r,nn ou coL'ra-preta,

cobra dáguâ, cobra eipô, cobra nova, etc.

Eis aqui uma graude coleção de ani-
mais úteis ao homem e que não devem ser
caçâdos, porque alimentan-se de nossos'ini-
migos como os ratos, rnorcegos, preár, cobra
vênenosas, bezouros, borboletas, gafanhotos,
grilcs, l,agartas, lesmas, caracóis, moscas, for-
migas, cupino, gorguÌhos, brôeas, pioihos, car.
rapatos, baratas, etc.

' As cobras acima citaclas e mais aÌgu-
mas não são venenosâs e Dem atacam o ho-
rnem. Peio coutrário, elas comem as cobras
venenosas e outros animais prejudicais. Por
isto, devemos distingui-las e protegê.las.

AÌgrrns gaviõco que comem pintos, de-
vcÌ1l r'91' pcrseguidos, mas otttros de.lem ser
1t rc tegid os.

Uns poucos desses animais, servem pâ-
r& conler, mas & maior parte, e criminosa,-
:reittg caçada pelos menincs e mesmo por
gente Ernntle. que nâo acha mais em que
atirar t só rr,at'l' pelo gosto de ver morrsr.

Matando esses nossos .emigos, eF{arnos
defendendo os nosos inimigos, que eâo as
pragâs da lavour*, e do gado, dos paióis e

e das casrrs,

Sem esses animais, nosscs verdadeiros
auxiliarôs gratüitosr teremo." de gastar rnais
dinheiro com inceticida, forrnieidas e outros
meios de combate às pragas e nunca estare-
mos defencÌidos tão bem porque, fazemcs c
eomba"te só.nas no,Âsas lavouras e no.€ noscos
poióis, enqüanto no trr.1.e, as pragas eB-

tarão organizando novo.q batalhões para nos
sta{.Rrem.

f,l tlever de cnrìa agrieulíor consciente,
prateger esses nossos aÍrìigÒõ, qriebrando bo-
dôqueo, ertiìngs, setas, araprìc&s, espings.rdas
dos gerotos e rrlüstìÌo Ce gente grrnde rieso.
cu plria .

É acirna de tudo, rÌever irrrpoltante dos pais

e prcfessores, ensinar às criançá,s, o amcr o

a proteção a, esses animais, dentre cier, mui-
tos belos e conóros, outros feics e repelentes
como os sapos e as cobras mansas, ma$ to-
dos igualmente úteis.
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Higienq Mental
- Higiêne Mental ê a prevengão
das doenças do espírito, aslim como
higiene corpcral é a prevenção das
doenças do corpo.

Prevenir doengas mentais, sigoi.
fica evitar desde ãrianças, a'edüea-
.ção pelo nredo de fantasmas, de eas-
tigos, de sóvas,' o vício de falar, de
pensâr, de ler ou asgistir cous&s corì-It* a, moral, egnâs chogsntratr- atos
criminosos ou circunstâncras depri-
mentes que se lhe gravem indelével
e pernieiosamente no espírito, tôr-
nando o indivíduo, desde alienaclo,
necessitando a ssgregação nos hospí-
cios, até os diversos tipos de dese-
quilíbrio mental como sejam, os ma-
níacos, os transviados, oË crirninosos,
os <taradog)>, os itrtroverüidos, os de-
sanimados, os recalcadcs, <os eom-
plexosr, de que o rnundo anda cheio.

O uespírjto.é um moto-eorltínuou.
E uuma criÌdeira fcrvente de paixões,
desejos, idéias, planos, interprãtações,
ptìvores,...>

Tu,lo vem a êle pela vista, pe-
los.euyiflcs, pela boea, pelo nariz..,

Ele é guloso, devora tudo. pre-
medita, cria ou destróe o mal ou o
bem; o sujo ou 0 limpo: o hones-
to ou o clesonesto; a honrâ ou a de-
sonra; o negativo ou o positivo.

O espírito. do homenr pode ar-
quitetar contrá êle próprio à contra
os ôutros. Este g o pior. Ambos são
ruins.

Pocìe premeditar contra si e â
favor dos outros. Este pode mereeer
os títulos de altruista e abnegado.

- Pode repartir equiüativamente o
born a seu fhvor e iu favor r]os ou-
üros. Este deve ser o mais equilibra-
cìo membro da. soeicrÌacle.

,Iá houve quem afirmasse que
em cada indivíduo, existe um crimi-
noso em potencial. Ern espírito.

Todos ternos essa, encruzilhada.
Preferir o bom ore o maì. Quantos na
prática Íãzetu o bem e etn espírito
o mai? Pois, muitos são esPiritual-
ments lúbricos ou grandes tlrintinc-
sos.

Higiene mental, é evitar essas
aberuações do espírito.

A Lci que nos Í'oi legacla no
Monto Sinai, já deterrninava a hi-
gicne niental no 9.o e no 10.o Manda-
rnentos: Não cìesejar... Não cribiçrar. .

Não proibiu só a prática. Proi-
biuo pcnsatyìontei. o descjo, a c'irbi-
rÍì, a proÌÌ-ìeditação. o peeatlo on cri-
rne rrrent;rl.

Deus na sÌra, sàbedoria infinita"
lembt'ou.nos que totto ato d praüica'
cl<r antes n() p{,nsiìlnento. pretnetlita-
clo preconccbido, prelibatìo.

<Porque do coraçã,o saeln ïÌìii1l.s
pensatnenbos, hornÍcidios. aclultérios,
fornicações, furüos, falsos testetttttltos,
blasfêrnias . .., (S. Mato:us - 1õ-19'20).

i s leis civi-*, aolt tanr esse crité-
rio agravanclo a penaliclade peio t'l'i'.
nle prcmcditado, preconcebido, ( il-
gonclrado tto intinttt do pcnsanrente,
ê at('nuãlndo t,s não prclneditiitlcs, <,s

i rnprevistrt,s, rts aeidentais.

Higiene rnent:tl s argumenlo
pacifrco, IJivino e HLìlÌìano. lÌcligio"
so ou Cientific,r.
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gKH O ANÂT,FABETO PCDE
gABtrR MUÃTO

Revelárnos anterìormenie qre existe. em nosso
País, mutéria de mortalidade infantil, um verd-deiro
uSangri-lao brasileiro, consúituído por várias eidades
do vale do ItajaÍ, em Santa Catarina.

Àpresentavam estas cidades. muitos antes da
éra das sulfas e auiibióticos, coeficiêntes de mortali.
dade infantil que se cquiparâram âos meìbares do
rnundô. '

Tendo afirrnado que seus habitaries nío dis-
punham prátic*rnente nenn de médieos, nem de far-
mácias, nem de água encanadâ, Ììern cle rôde de es'
gostos, nem de hospztais, nem de clima prlvilegiado,
e nem de iustiução prinrdria ou mesmo de alfabe-
tização, prorneternos que revelarramos o segrêdo do
alvissa,rei io {erô;uc'iro.

Cumprindo o prometido, eis a esfiege deiifra-
da: 1.') os pais sabem alimentat os filhos; 2.') os
pais podern alirnentar os filÌros.

Essas cluas qualidncles p,.xiiiivas anuÌam, neu-
Èralizam, tôdas as negatlvas já r'eferidas,' isso corrfir-
ma a assert,iva irretorquível cic c1 e a rnorlelitÌade
dos infaníes é e:,usadô mais peics fatôres eccnômico-
soci:ris <Ìo que pehs doenças; confirma que é na ali-
nientaçáo srdia, que reside a srúde da criança e nâo
no con:ultório Co pediatra ou na farnrácia.

*'-
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',* ..iUïiïI\tADOÍ1" é unt órgã,o d,e di-
,'.t!ítaiãc rten.sal tl"e en -+inam,entos e notici{ts
sôhre a AErici;i{tu'a, Itecu.tír'i.a e, ind,ú,slr'ías Ru-
f Úí?Ò',

De:si,i.naclc cí Glen,tl.ì' ris clc.rses protluto-
r&s d,o ltrsíado do Itrsp'irito hatzto, constíítrc por
eús'ím d,ìzer rt írtr,ça cJe u nião q ite cís [içio, à
I! srcIte ^4.croíi,tnicit d e ilatt,lu 'l- e resr' .

São ser;s cclaü:i:'t:i.orr:.s cs 1;r'l/r:"ssa/'ú,s € ËJ

l'unticnrit iti.t t]-e:,ta b) ::crtía
F

"O CULTIVAiJOP'" aa'íínrtí cüt? s..rtis- ã
jaç6o as consl,ltl,; tl<ts ktuTudot'es e (ie irirlos as i1,"

pa.ssJas tnlelesslirlo,s rr,r .+,,x1çtto pruìtÍt tna Ca f
ProlÌ " ',':iu. *;t
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Dscoià Agrelócnica &
liáo João-"de l'etrópciis â;
]ì:trCo do fìs;i;ritô Santo #
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Os habitantes da rcgiâo em causa sã.o em
grande númeio analfabetos em dugs línguas, (pois
descendem quase todos de alemães) e no entanto sa-
bem aìimentar os fìlhos porque mesmo analfabetos
aprenderam de ouvido, com seus ancestrais, a cuidar
é usar os alimentos realmente úteis.

Ouviram dos pais e avós que o leite, a car-
ne, as vÍscerâs, os ovos, o queijo, a manteiga. o cre-
me, as frutas, as verduras e os legumes, são ótimos
alimentos para a criança; e por urna feÌia coincidên-
cia isso er:r e é verdadeiro.

(Compare-se êsse prisma da cultura do análfa-
beto teuto-brasileiro. com a do nosso coboclo, anal-
fabeto ou mesmo alfabetizado e verificar-se-á que e-
xiste entre essas culturas uma distância tão grande
ciuanto a que medeia entre a Verdade e a À4entira'- 

liossa gente acha que o leÍte dá uciesanden,

qrtc a ìienana ìá azia, rlue o leite não Íaz falt*, que
a laranjr é uflio,, que o abacate é uquenteu, que
â cârne 6 *pesadc,>, 

-que 
verdura ué para coelho',

que qúeijo ,,faz rnalu, e por umâ infeliz coincidência
trrCo islo está errado).

Podern êIcs a'limentar seus filhos porqhe tôda
fainílir c proprietária de pequena granja na qual vi-
ve e ir::blìhe, rctirando da terla,.que é sua e nã,o

de uui senhor feuda.l, todo o alinrento que julga ser
c é realmente útil.

Sdo a um üempo o produtor e o ecnsumi-
rlor que vale a pena'ser proouzicÌo e do qrlede'
rte s.t const,mido

ti qrte aí está narrado não é eonto da ea-
roclrlnhe. Fomos até lá pe,ra ver êsse fenômeno,
poique clueriamos cnnhecê-lo de perto, ìnterpre-
iá io ,, rìeÌe retirar a mais extracrdinária lição
vivr cìe Puericultura qrie pccle ser dada-tcs pa-
iriotas e aos homenÀ ,ìó re"=ponsabiljdaCe do
RrnsiÌ

Ìia,i'etá meìhor escola prrt elsinnr romc Fe

Ìrrte corr"ra a nortaìidade infeltii, do que l ma
legiãir cÌr:ssrs em nossc próplio País?

Do ï,ivro u;Qer n Clinnça \rotasse" ''
Dr. Joìintlo l'4altins
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p ffafé Çúrre,,,., errgrul
Paira no ar a ameaça da superprodu.

ção. Todos os paízes cafeeiros do *uoãi, 
"r_tão aumentaodo suas plantações e sua pro-

duçao de café.

Se ieto acontecer, ou quando isto aeon-
tecer, porque é certo, havãrá muito café epouco comprador.

A abundância de qualquer produto,
traz infalìvelmante ç baixá do-preçó. .

VinCo a baixa, os compradores fícam
maìs exigentes. Porque podem comprar café
melhor, pelo mesmo preço antigo, do pior.

Vai sobrar café inferior. E aüualmente,o café mais <inferioru do mundo é o do Es-pírito Santo; O tradicional tipo Z-S .ìu; âtAm
de maltratado na colheita, fermentudo . *o-
fado nos montes o terreiros para adquirir o
horrível gorto cÌe ácido fênico 

" a.=iàãÀtor.
mio, geralments ehamado ubebida rior, ârn_
da leva como lastro para fazer pêso, casca*,páus, pedras, chôchoJ, ardidos,. v*rdrr, utc.
na proporção de 260 dcfeitos em cada amos-
tra, de 3O0-.gramas, o que corre-rponde a 12qullos de tlxo por saco de 60 quilos.

Além do czfé Z-g, estar perto de não
achar òompradpr, êle ainda sofre a ãesvanta_
gem {e ser uma produção gravÕsa, isto é,que não dá lucro e até peìo contrário, dei_xar prejuizo para o colono e païâ o rneieiro.

r-- A prova é que andam ambos apegta-
ctos sempre

. Pelo preço dele hoje Cr$ t.1OO,OO, dee-contados as despe:r.as do calt;na, colireita,arrurrnento, esparramação, secagem, pila_
gem, ;:rrc.t9s, impostos e sacaria, o qri, ,o_bra, não dá plra manter a famíiia ,lecente-
mente.

Assim.:endo, êsse café tem duas des_
vanfagens: Perüo de não. achrr .o*pr"Ao. u
de já estar dando prsJurzo.

Coqíinuar cour êle, é suicidar.se.

, Ternos que mudar. Coìhêr em cereja
e despolpar todo que r'ôr possível

Temos que conseguir café livre de im_
pureza e bebida oMOLE,, ou entâo bebiclaUDURA' Xivre de bebida .RIO, pu.o o.o-der bem

O bebida <<MOLE, só se
lhendo em cereja despolpando
eom tô,la a tdlniea.

obtérn co-
e secando

O bebida *DURA> pode ser des-
polpado sem o devido cuidado, ou
mesmo colhido em eerejâ e sêcô no
secâdor, imediatamente depois.

O bebida (RlO> no Espírito
Sanüo, é todo café sêco no tenbiro.

O bebida .MOLE,, dá atual-
mente, mals de três mii cruzeiros
por sâco.

O bebida uDti-RA> ten: dad., nc
I.B.C,, Cr$ 2.880,00.

O bebida uRlO, nãc dá wrais
de Cr$ 1.500,00 no i.B.ü.

O tipo 4, uRl0u clá Lo 1, B. C.
Cr$ 1.710,00.

. 
Vemos por &í, que os preços,

compensâm a prorlução rio MtìLtr e
do DIIRO, enquânto o *RIO> só dá
a, metacle dn preço do <DIJRL',,

Os eafés cla Ãfrica, sãc todos
cle bebida neutra, e livre** de impn-
rezâs e ficam para os Anrericün{.1s,
rnais baratos do que o nosso, s€n{Ìo
preferidos por isto.

Nessâs eondições os Africanos
vã,o nos Pâssar a perna.

Enquanto isto, a, Colombia, El
Salvador, Guat:mala, Ìlféxìco e cJu-

tros, vão passânrìo €m nossa frent,e,
porque todo o seu café é despolp'atlo,
bebida ìúOLE.

Se r:ós nã,o abrirmcs os olhos a
tempo, ficarernos na trazeira, ventlo
se aindo sobrâ algum courpraCor pa-
râ o nosso 7-8 uRlil, ?

rary^rry?rlcs'eAsìì'
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HXüDO R,TIRAï"
"$8 a wida do casltpo não csnstitui prazer,

polo silBnos nãs deveria $er uffi soÍrimanto'"

Em enürevista cÒncedida à imprenea o
sr. Sigmsr Kaufnnann, presidente da Comis-
são do Exodo Rurai, do IDORT, ressaltou
a, ireces"sictrade irn pe rio.sa de se proceder a
cuid;;l!osa rer'Ìsã,o de nossos projetos de de-
sçnr'çil'irn*nic, **ìocan,lo em sua reaì posi.
ção *.-: i.ii,J{lr"'vâqiri:t problemas de nossa agri-
eult,ur* os quais, não obstante o surto de
industri,llizs,ção, devem ser tratados com o
cuidado e aienção a que fazem jús, como
Bupo.Tte que é a atividade rural de economia
trrasileira. Dentre es;es prcblemas, âssume
proerrinêneia o do êxcdc ruraì. uïíá mais
ds trôs an.os - eoíìreça o si'. Sigmar Kauf.
ma,nn - o IDCTRT lançou urna carnpanha
som o objetivo de cieter a evasâo rura,! . Ini-
cialmente, foi nossa intenção penetrar nos
meio*= agrícoÌas com esclarecimentos e, m€-
diacle filmes e estatísíicas. dr,monstrar que
âpezar dos altos salários percebirJos nos cen-
tror trrbrnos, o trabalheder agiícola se en-
contra numa sitrração econôrnica borri me-
lhor qrre a do trabllhador urbano. Esturlan-
do mais detidamente o a,sì'unto, chegamos à
conclugão de que para deter a ufnga do cam-
po> não é principalmente âo trabalhador que
temos de nos dirigir; a solução :rão depen'
de dele, mae das elâsses dirigentes. As rá-
pidas transformações de nos,la época não se
verificam .Àòmente nos centros urLanos; pelo
contrário, constatamos que a evoiução do
hornern do campo se está procedendo â pas-
sos relativamente mais rápídos. Encontran-
do-se r: camrresino há pouco tempo em ple-
na ignorancia, est,á agora progïeCindo ern rí.
tmo maia rcólerâdo, devido, em parte, às
eonqrristas da ciônein. cìa medicina, dn tecni-
ca, ehe. Corn os efeitos revolircionários dos
me.ìic.rmentqs rno(lernos, o trabalhador rrr-
ra.l, aineia on{,em iqnorante e srrperticioso,
está egda rrêz rnais virando as costâs ao
curanderismo; â lmedicina modernâ conven-
ceu-o de feitos que não foram possír'bis al-
cançar durante,séoul,-rs. D, repentinrrmente,
êles r'econhesem a importâncirr das estradas
de rodagem, do telefone e prcferem, agorâ'
chamar o mérlico para caso"q qLte antes eratn
resolvidos pelo curandeiro no próprio lugaru.

Êxono
uEssa râpida a-.si;riÌáção das conquis-

tas rnociernar ir.fi ui podcro:an:ente n* vida

do homem do campo - diz o er. Sigmar
Kaufmann - e êle passzr e desejar I a sen-
tir falta de eousas das quais até há pouco
tempo não fazia a mÍnima questão. Em"eon'
uequoncia, abaudona as regiões mais afarta-
das do interior e procure os centros ondo se

encontrarn mais acessíveis og eonfortoe e a-
trações modernas. Nâo se precisa acentuat

- prosseguê - a gravidade deste desloca'
mento, que abata porigcsaa:ente o equi'líbrio
do país. Temos sempre mais boeas para ali-
menlar e menos braços para trabalhar. Não
existindo, praticamente, Dovas imigrações pa-
ra a lavorrra (semelÌrantes à italiana, quo
resolveu crises porteriores à eìiminaçâo da
escravaüura), nãc é difícil ptever o dia do
eritaclieüror. E aeentua: uSômente as classes
dirigentes podem e devem en{rentar com a
energia, e rapidôz necessárias os prcblemas
que x súbita mudança de espírito do homem
.do campo está impondo>.

NOT-C. DA REDAÇÃ'ì:

O ìavratlor já quer estratlas bcss "or-reio, felefone, eleôricid*rl*, médicos, escolas,
terras a prestação, casas a prestaçãor gr p*n-
tias da polícia, hospirais, diversões, tudo.

Trancrito da <Folha da Manhãr
de São Paulo, l6lL}l57

DF}D>}>>}>>DD>>D}}}D}}D

As crianças mal alin entadas de,
senvolvern-se poueo, fadigam-se com
facilidáde, trrnâm-se sonolentas, têm
rnemória fraca, rão podem fixar ã
atenção. têm dentes cariados e são
prêsas fáceis parâ doenqas graves.

Alirnente rÌe ícrrna ade quada seu
fiiho, afirn rle que ê/e cresça re-
gularmerrte, nrc,grirÌs nos estudo-c

e ofeïeça tesietênci* :Ls doenças

s. FÍ. E. S.

ff€ffff( {{*Ç{€**{ tr{"çff<{ K(KK(



BI$CiIR$CI ME AGR&EITIffiEffiï$ n8 Bm. F&ffiE* R!!$$H!

por ocssião da inaugrra$ão ds hilstCI de seu sau$sss pan ffir, Ësìrëes l, à rt:$í'hi

lancolil,, a insatisfaçãt* que ç' fl1"mi-

nou AO APc'scrri:*;-;e.

fçpçr! pipr.3o, q!r.eï{-: agradeeer a,

tcdos os ple${íÌ les' trJrlr-ir';"aln'tr 1-t :-c

Dr Lúcio Ramos que' corn seu tiina-

mistno e banelade idea.iizr:u estn

solenidade.

Podeis estar certo que, êste mo'

menfo Lil[trâ .eternamente gravr;dc

no coração da família Ruschi'

(g de ,{gcst,o de 19õ7).

ìSi'/ízii/ rÍ tá \í,4..\1j. ;ilj r

SSKXríiti#Ss-B$

Não posso oculta-r a emoção des-
te instante, em eue, num gesto de
simpatia e. amizade, compâ,nheiros e

conterrâneos p restarn hornenager't
sincera a memória de meu sáudcso
Pai.

Torna-se difícil pára nnim, rela-
tar o seu pâssado de hornem Público,
porque, em mais de tres décadas, o-
cupou êle câ,rgos diversos na âdmi'
nist,ração Estaduai e Federal, oncle
levado pelo idealisruo de bem servir
aos interôsses do povo de nossa terra,
deu em holocausto tôda stla existência.

Numa rápida demonst,ração, Po-
dereis aquiÌatar qrrão ïabc.;riosa foi
su& vtda pelo bem cofiÌum, telerrt-

bran4o pequeno treeho do seu discur-
so nâ püsse do Secretário Zanello,
ou seja.' uNesta casa entrei a
8 de Fevereiro de 1926, moço,
com saúde, após deixai os ban-
cos ,rs*ohres,' nada me absor-
veu a stenção, a não ser o
serviçu púbìico, oão soneguei
ao Estado urn'tiia siquer de
sorvÍço parr zeìar rle intcresses
particularqsr por nlìDú& os têr
tido. Rrtíro me hoje rlquebrn"
do nelo tl upo ooorrrLlo ccm &,

satislação de ter servido cien-
iro ile minhe' medíocre capaci-
dade cÌe trabalho.u

Minhas senhcras, mcus
senhores, quiz o çlcstino tiun-
car seu convír'io cono.qco.

Ontem mesmo, vivia eu
num dilema infindo; si por
ventura tivesse êie souegado
di'rr de trabalir,..r, não tivç-cse
j,; ap,ri:<'tïiictú ptÌ cs :lsiri rrtu
d:r coietivid:,rde, quem sa be si
lào o terí.rrnt's i.té hl, je no nos
eo iado"

No ent,r rt.o, ll pós nrecii"
trr. - .'.tí qrlq rãr esÌav3 iri
seu tr,n1;,erÍrilt'.iìt0, na sua ín-
dole u esmofecimento. Qr-lem
couheceu e conviveu com pa-
pai possivelmente notorr a me-

>t:í -\
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O PilXT
Decididamento a civilização brasiloira,

aind* é a do ocarangueijor

Não sáe da beira do mar. Uma das
muitaa proves disto, é a, ceiêuma, as recla-
mações, as críticas e os ,protestoe veemen-
tes dos habitanfes dac grandes cidades lito-
râneas, contra a muciança da lCapital para
BrasíÌia

Êtes eìror€rÍr a civilização, o conforto,
o beru estar, os melhoramsutos, o luxo, as
uiiiidades só para êles e pata garentir istgr
não há como ficar também a Capital da Re-
pública, seaopre cheirando maresía.

E êstg imenso <oeete>, cota sofredora
hinterlândiar euo so dane, com seu eetágio
meio sel vagem, Bem quasi nenhum recurso.

Os (cârangucijqs) querem também e
precisam de tudo que oós produzimos, por-
que êles não produzsm nada, mas relutam
eín permutar conosco, aquilo de que os go-
vêrnos Òs cumulam, deixando.uos em falta.

Então nós, que já não somos tão sel-
vageos, nem heroicamente frugazes eomo ân-
tigarnente c como ôles soaham que sempre
sejarnns, fuqinos, do interior para Iá, por-
que lá tem tudo, o que é nos$o e o que 6
deles. Eis aí o "ÊXODO RURAL,.

É o easo do peixe. Apezár de litorâner's
e do.estarem, por assim dizer, com o peixe
debaixo do nariz, as capitais da praia, ain-
da se permiteur desrepeitar a lei de nacio-
naiização da pesea, permitindo aos japone-
ues, pescârem em águas brasileiras, para a-
bastecê-las convenientemente"

No êntanto nós, qrie lhes mandamoe
os bois, os porcos, o." cabritos, os perús e as
gnlinhas, nãs temcs direito ao peixe.

Isto par,que os nossos córregos já não
tem rnais peixe' e os rios rnaiores, ficam mui-
to longe e os tem esc&ssos.

N{ilhões de brasileiros, nunca comeram
poixe, siuão sardilha de lata, bacalháu sêco
e lambqrís de cineo cenüímetroe.

Quando nós deseobrimos urrr peixe rús-
tico e fácil de criar eomo a Carpa, surgem
os técnicos e as autoridades para condená-lo
e proibir sua criação.

Indicam em troea outros peixee de êxi-
to problemítico e desanimador.

0 Firarucú, sô para os grande açúdes"

O Apaiarí, raoroso, pequeno e exìgente.

,,CARAn|O[IEIIOS''

O Tucunaré, carnívoro e voraz, exige
uma criaçã,o aparte para alimentá-lo, ou en-
tã,o as grandos águas.

O Bagre ou Jundiá, tambemlmuito pou-
co prolífico e esquivo.

A Traíra quo é saboro$a, mas eheia de
espinhas perigosas e carnívora.

Há outros'peixer bons, mas gô se a-
daptam nas águas correntes.

Regta-nos a Carpa, altamente proiífi-
ca, rústica, preôoce, de grande crescimentot
omnívoro e pouco exigente, mas eondenada
por eomer lama, por ter gosto de lama, por
ealamear a água € por destruir ou enxotâr
os outros peixes.

Então venham os técnieo; para o inte-
rior, experimentar e udescobriru o peixe ide-
al para nós, além da eardinha enlatada, e.

não fiquem só no Litora!, requintandc â
qualidarle e a quanlidado de peixe .parâ os
.CARANGUEIJOS,.

SH.,.
Ric (ARGUS-FRESS) - sn vOCÊ

soubesse o quanto é trabalhoso firzer rm
jornal;

SE YOCÊ sorrbesse a luta de um jor-
nal para rtobreviver;]

SE VOCÊ soubesse da responsabilida.
de do jornalista,'

SE VOCÊ .rottbesee o valor r{a impren-
sâ pBr& delender os seus direitos e reiviudi-
eaçõc.",'

gA VOCÊ soubesse a e.nergia que des-
pende o céretrro de ttm jornalista Fara lhe
dar unr jornaÌ bem feito;

SE VOCÊ sottbesse que o iornalista é

uma ciassc em eternas *perturas financeiras,
porqueordmoéingrato;

SE VOCFI sotrbeese de tudo istc, Por
certo cooperaria conosco, trazendo'ncp natí-
cias, sugerinrÌo cnmparrhas, apontando'nos
falha.o, anunciando os se(ts produtos, assinan'
do os jornais da eidade, em honra ao mérito
dessa clasee extraordiaariamente heróiea'

(4.4.)
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ffistraüas ïeuins
E verclaclo que uma esbracla. por

pior que scja, é rnelhor do que ne-
nhuma.

Rem ou mal, passa-se, quando
so tem necessidade. Mas é tambérn
verdade que consbitue-se num sorve-
douro de dinheiro,. 11m malaclouro
de carros; fabuìoso consnnridor de
divisas na importação dr.l peças; in-
saciár'el consumrdor de cornbustivel
e por tudo isto, encarecedor dos car-
retos, das mercad<.rrias e portanto,
da vida.

Quizenros ava!iar os prejuizos tle
uura estt'ada ruern e tornaruos pa.ra
êsse inquerito, a rodovia Vitoria-Co-
latina. via Santa Teresa, corn al;enas
157 quiìotnetros.

Ela serve aos municipios cÌe San-
ta LeopoicÌiua, Santa Tcrt'sa, Itagua-
çú, AÍbnso Claudio, Colatina. Baixo
Guandú, S. Francisbo, Mantenópolis,
N,oya Yent5cia,. Muoriricí e ainda a
vítrros nrunÍcipio:; rnineir,ts. 'Iern a*-
sim. um tráf'ego intensro em qua.lqucr
época do ano.

O c'-rrioso e qrÌe eia foi (coll-
cìenada,n lrá cer"ea,- de oito o11 dez
anos, quanclo traçarau''i e abrìranr a
Íhmosa rotl ovia Vitória-Colairna.
vir F Lrnclão.

Essa condenação sigrrificou ne-
nÌru.rn nrelhciraru{jÌìt,o; só a. lguD}â, rrnrì.
serva, para cìar passag'eÌìl n r)(rs o1ì-
t-ros quo continuariaruos a ltrecisar
clela I

. M:rs o quc aconteceiiì atd agorn,
é q'-re a, out,ra cstá qnasi sernpr,e in-
lerrorni-riiìn e i) irr,r-nso tráf'ego Í'uz-
Ee írìe,srìÌo p()r aqui,

Tourarnos por trase o uiês cìc
dezern bro cll: t 956. Nesse rngs Ìrir
ïÌrenos tr'áf'ego qüe gs meses dc saÍra
de café, rnas ostá sotr o rigor d:rs
chrrvas"

.F oram eonsriitados proprietários
tle carninhões, cle ôniÌrus, de aut,olrrri.

veis, motr:ristas, :r:ecâniros, ajudan-
tes, negociantes, casas <Ìe peças. of!.
cinas e várias outras fontes de in-
forurações

O tc,tal dos projuizos que con-
seguimos apnrâ,r, acima do normal,
com modestia, seÍn èx*€ïeros, fr,i de
Cr$ 3,õ10.0C0,00. nos 31 aljas do re-
f'erido niês.

Incluiram-se nesses Prejuiz',s, a
quebra cle rnolas, de calcassas, de
bongalas, de jtrntas utivcrsai;'1, &lnâs'
sarnenbos rle lataria, excesso de des-
gaste, excesso de consumo cle gazo-
Iina, clcspezas dc of!cina-q, pncus, e

outras estritamente devidas as con-
clições prec,á rias cìa estraCa.

-Não foram somados os lucros
cessantes devidos à retenção da mer.
catloria, ou àe interrupções, as mer-
cadorias detericradâs, Lis aci den tes
pessoais, os acidente,q graves de inu-
tiiização comFlete dls vçíeulos e
outros.

IJma das provas cii.,to, é a r.a^
pidez cí)mo ïìâsceÍÌÌ, pululam e prüs-
peram as câsâs de póçae e ãs r,fi-
einas. i ão lia negócio melhor. Só r:n:
Coìatina ha rìmâs 40 oficjnas e l5
càsâs tÌe peças !

Desse inqnerito, surgem irerspe-
ctivas i*l pressionant,es, suge Stões e iris-
piração q urr,nt';' a novos runlos ir c!ar-
$e na politicn rorloviária

É cì,tro qile a primeira, sr:ría a
patinrerrtaç5o imediata <ias eslradas
ê r^o os gorrêrnos nâcr $u !-)ortaSSeIIì
tanba dsspezal a cc,b'rança tìe prdágio,
cçmo faz São PauÌo, paÌ'â cob'ir cs
investimentos.

Estas abservaçtres não tem cunho
demagógico nem côr política.

É um estudo e urrâ, acivertência
rle earáctsr econômieo, que n uito
pode servir tantü a, gregoË c(mo a,

troilnos.
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R[$[ËTA$ ffifi t#L!trAfit&

TORTA de "Gahnha .&merieana

1 galinha, tempêro a vontade,
4 colheres de sopa de trigo, 4 xíea-
ras de caldo de galinha, de onde foi
cozintrada, 3 cclheres de manteiga, 1

xícara de leite, sal e pimenta"

Modo de fazer:

Depois de partida, cozinhà-se
com sal, coloca-se num prato de ir
ao fôrno e à mesa. I'aça ur:n môlho
com o trigo, o caldo de galinha, a
manteiga, o leite, osale a pimenta.
Deixe engÍossâr. Com êsse n:ôÌho
euÌrra os pedaços de galinha, já ar-
rumádos no prato para ir ao fôrtro.

AMAì. TIìlGADO

150 grs. r-ie açúcar, 150 grs. de

rnnnt.eiga ou banha, 400 gro. de tri-
B*, I colher de ctrá de pó roiai e

3 ov{ls.

Modo de fazer:

Junte a manteig& com c açúcar
e bata, até obter um c r e rc e Ìâr'r;
junte etrr seguidâ, âs gemas contir.u'
rrnilo s, bater" Depois, acrescente a

farinha peneirada com o fermento,
continuancìo a Lrater até a maJS fi-
eâr bem ligada. Faça as bolinhas
aci:atarla, pâsse nâ, clara serr bater
em seguiCa amendoim moido. Leve

ao fôrnr em. tah,.ileiro untado; tcm-
pe- iÌiuÌ'a regula r.

K,s Çd'?##S
tr$ruïfr $Ë ËP{ERü!A$ !

Rio (Argus-Press) - Geruímente,
di,z-se que o ôuo é w'vr alimento pro-
têíco. Ê claro que não hd êrro na a-
fírmnçã,0. Contudo, é conueniente cs-
cLarecar que a ôuo, além de ser ualio-
se fonte de proteínãs para, o organ'is-
'rno lt,urnano, tarnbëm e'ncerca gard,u-
r'es, alé'rn d,e ni,í,arninüs e *çois m'ine-
vais. Á.s gortrluras, tidas coma lontes
energéticas de. aLta ualia, figuram na
composição do ôuo ew, proporções ua-
ri,dueis e estõ.o tôda contídas na gêma
(eristem ues:ígi,os de ctt'pos grafros nü
clara, porêm sem maior síunif ieatiuo).

ás gord,u,ras d,a gêntc são de es-
drit,tur't" t1uírn icu {or'tt'pi ef(t, estando a-
gru,pal,os ern do s Jipos; çord,uràs neu'
í,Ìas (glíceriri.as) e gorthLri;s lo*Jóricas
( Lr:,ciíints) As pr irneiro.s srto encon-
tradns aitunrl,airf,eynente em ou,tras f on-
úes, princí;talmente nüs müssds mus-
cuiq,res que consti,tuem a cãrne^ Ás se-
gundas sã,o mais r{í'rüs e aytenas eris-
tentes no cérebro, iígado e pân*eas dos
tttiwt,ais. .V a s gë,mas, contu,rÌo, elss
erístenz eït, prlporÇões eÌ.er:udas ( 1}o,b).
E o ôuo, assi,m, a &í'inzs;tto naíu'raí maì's r'i-
ta e?n l,ec'ilinos que enLt'tí norrnalrnente na tlitta
ht:nt'e'na. fi 11d.pensríoel dizer qúe {r iunção Ll'&s

llcitínas. snlbors çin'la n,to totúlinente escla-
reci,Ca, ë de ercepaional importâ,rtc'ia 'ìto rne.
tabol;r-, Uot tlem&is çtord,u,ras. senão es::en'
ciuis no, estru,tura nornts.I s n9 ittncíanarrLento
do corpo. As l*citinas seío connpostos rÍcos em
nitragë,uio e JósJoro, a\ém, d,os riciCos gorduro-
.50s.

A g!,m,t tlo ôuo ísolaìlamente. é sem d{t'ui''
da alimenlo Íundantentql paraa.F d'ié,tas em que

se erigent sub,tô,n,tíu energ'éricas.
(A A.)

{

IIi; Um dos muís rtcos orna'll t Ítb uutt tI

mentos destq Escota é a sLIc

proCucã.o ugrícala, pecud'ria e

íii:Ì.trstri,;Ì ,

6üLÌ'ry

NINA FERRÁRI
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O ool.B,0.0' 
rua ffiscotr a ,â.$fr,;Éécmiql*

(CoNctr,T.rsÃo DÀ 1.c)

Êir pegou aquela"
autarquía, c om o uma al-
ntanlarra en[criujada, pe-
saCona, oÌosolete e farninta
e atuaJizcu-a miÌagrosa-
rnente, para re*lizar srra
função precÍpuâ, eue é a
defesa do café.

Ainda agorâ, por
propostâ do Diretor Nel-
son da Cosía Mrrlo. lerha
dc criiry nesta Escoh, um.,SETOR DO I.8.C.". CôM
a finaÌitlade de experimen-
tação, cnsiito c divrrìgaea o
de assuntos eafecilos, .om
a dotação de Cr$
1.000 000,ü0 íUar rnilhrìo
cle cruzeiros).

No Plano de Tralra-
lhr dêsse "SE'IOR", cons-
ta:

i) Crmpo de compe-
tiçío tÌe produtivirla.de en-
tre varieiÌar,les de cafú.

2) Experiência de
esiraçamentg e de nlme-

ro cle mudae por covâ.
3) Lxoci'iêrrt'ìu (1c

aCLrbação.

4) Ì)emonetração dè
resiauragÍio de crfezais.

5) Courbate ì erosão
e conservação do solo nos
caleãâl3.

6) PlantÍo <le caf é
em terras velhas,

7) Ca inpos pilotos
para produção de semente
selecionada.

B) Instaìações para
clespoÌparnento, secageü1,
berreliciRmento e classific:r-
,.li-lo.

9) Exposição de Ca-
fé

10) Sernarra clo Ca-
feieultor.

Í1,;te Pianc de f'ra-
brìlro, rlénr ,lc scrr'ìr I
uara região enrinenteinente
cefeeira, localizario ccmr
estí nest:r Escol:r, tcnt nrris
a vantagem de bcnl{icilr

à centenas de jovens que aqui estuclam e se. formam
cn lVlestres e Ïêurricc't Âgrícolas, aos [)â]s desses Jo-
,,'ens e ainda a milhal'es de cafeicrrìtt"es de rrutras
,i',;,i.t,:r :Ìo Estado q'.r iiequr,,'tanì . estabeÌ€ciucntc'

-: l:crl ilizer'se é i tmoérr ; rlrinieira est'ação

experiment:"I de cató, a funciorrar eletiva e interrsa-
mrnte Íìo Espírito Santo.

. Esta Escola agradece sinte':rmente aos diri-
gc,.t,es do Ì 8.C., a sira escolha pal'a executora des-

sa i*rportants e hoiiLosa miseão e roga a Der'rs que

abtnçôe o PresitÌent,e Flulo Cr'rzzo e o Diret'cr Nel-

so': d.a Costa l,íeÌo, peÌa cbra meritôria que estão

reelizando s !|çntrine os execuliotes dêste PÌàno, que

tem à fleníe o agrônomo Alaôr Ferreirs dr Silí/a.

Pinto, para que -Èsssâ execultar fieìnente os pÌenos

trsçados í;el{)s Ì'enomâdos ?ócnicou: Dr' João AIoisi
,qi'obrinho, cÌieie <.1c -T) A.C. e 1)r. Alcir.ies tie Carva'
thr, chefe ila Sr:lçíio rle Genótit... t1r -Í.À. Cirn:lpinris,

ê e procluz:t fntíos abundantes em benefícìo rìa ca-

feicultura do Espírito Santo.

Assisi* 
unffi 

'flglïH,
it

'ÏfHrfA$-ï'ï[,bïà" G roinrl ds ilr,rra#ur jl


